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Mais de 100 pessoas par-
ticiparam do Lançamento Ofi-
cial do Parlamento Jovem
2024, realizado quarta-feira
(13/3) no Plenário da Câmara
Municipal de São Sebastião
do Paraíso.

O evento marcou o início
do projeto no município este
ano, que contará com oficinas
semanais todas as quartas-fei-

Lançamento do PJ 2024 reúne mais de
100 pessoas no Plenário da Câmara

ras, às 19 horas, e discutirá o
tema “Melhorias no ensino
escolar”. Todos os estudantes
do ensino médio são convida-
dos a participar sem nenhum
custo.

“Foi com muita alegria
que recebemos tantos jovens
nessa Casa Legislativa inte-
ressados em participar da
política do nosso município

FOTOS: Helena Lage Tallmann

ANIVERSARIAM:
• ALICE EUCLIDES CAETANO completa cinco anos,
dia (16/3). Filha muito querida de  Thiago Caetano
da Silva e Thaís Moraes Euclides Caetano.

• Sábado dia 16, Riane Frizelli, Wandilson Bícego,
o Juiz de Direito, Dr. Osvaldo Medeiros Neri, Flávio,
Augusto de Paula.

• Domingo dia 17, Luizinho Moura, Adélia Maria
Paschoini, Maurício Campos Gonçalves, Marco Túlio
Busti Souza, Cleiton Carvalho, Marlete Pannaci.

• Dia 18, Fátima Simoni Soares, professor José
Vilson Amaral, Alessandro Luiz Soares, Fabiano Felix,
Luciene Queiroz. Em Belo Horizonte, Maria
Calzavara.

• José Antônio Pedrosa, empresário, agropecuarista,
ex-prefeito de Arceburgo, aniversaria no dia 18.

• Dia 19 o engenheiro Dr. Álvaro Abrão Filho, Zé Re-
nato Figueiredo, Claudio Passagem, Maria Letícia
Gonçalves Firmino

• Dia 21 - Elaine Cristina Dutra Borges, Ana Elizabeth
Dowe, José Donizete Stefani.

• Dia 22, Dr. Evander José Vieira, Frank Rocha, em
São Paulo o itamogiense Virgílio Pedro Rigonatti, em-
presário e escritor.

A coluna parabeniza o atuante VEREADOR MARCOS
ANTONIO VITORINO (MARCÃO) que muda de idade
no dia 20.

Parabéns às gêmeas SILVIA e SILVANA Pádua pelo
aniversário neste sábado, 18 de março. Desejamos
a elas, muitas felicidades, saúde, paz e alegria.

e do nosso estado”, disse a
diretora da Escola do Legis-
lativo e servidora, Helena
Tallmann. Durante o evento,
os estudantes conheceram o
cronograma do projeto - que
vai de março a outubro -,
ouviram o relato da ex-alu-
na do PJ (2022 e 2023) Ma-
ria Clara Paulino, participa-
ram de uma dinâmica e en-

cerraram a noite com um
lanche.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal, vereador José
Luiz das Graças, “é muito im-
portante que o Poder Legisla-
tivo apoie e fomente iniciati-
vas de educação cidadã. Nes-
se âmbito, o Parlamento Jo-
vem se destaca pela sua am-
plitude e capacidade de dar

voz aos jovens. Somente com
a participação da população na
política, em especial da juven-
tude, poderemos avançar nas
melhorias necessárias para a
nossa comunidade”, disse.

Além dos jovens de diver-
sas escolas públicas e priva-
das do município, membros
da comunidade escolar e ve-
readores, participaram tam-

bém os professores da Univer-
sidade Federal de Lavras -
Campus Paraíso, Johnatan
Alves de Oliveira e Bento
Rafael Siqueira, que é parcei-
ra do projeto, e o advogado
Cauê Márcio Rodrigues Da-
vid, representando a 41ª
Subseção da OAB/MG - São
Sebastião do Paraíso.

(Ascom Câmara Municipal SSP)

ANANANANANA FLÁVIA DE OLIVEIRA A FLÁVIA DE OLIVEIRA A FLÁVIA DE OLIVEIRA A FLÁVIA DE OLIVEIRA A FLÁVIA DE OLIVEIRA colou grau em
Direito pela Universidade de São Paulo

(USP), solenidade no dia 8. Filha de
Joaquim Duarte e Gislene Cristina da

Silva, estudou na Escola Pingo de
Gente, Escola Municipal Interventor

Noraldino Lima e Escola Estadual
Professor Benedito Ferreira Calafiori, a

quem externa agradecimentos.
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Fazem aniversário no mesmo dia, 9 de mar-
ço, pai e filha: o cirurgião dentista Dr. Donato
Piccirillo Neto e a engenheira de produção
Dra. Isabela Piccirilo. A comemoração em
família foi no Tangará Choperia. Este colu-
nista também é do dia 9 de março.

Aniversariantes em 9 de março

Pelo segundo ano consecutivo, houve a comemoração ao Dia
Internacional da Mulher promovida pela 41ª Subseção da OAB de São
Sebastião do Paraíso, juntamente  com a Comissão  da Mulher Advogada
e Enfrentamento  da Violência  Doméstica e  Familiar, as quais
homenagearam as mulheres advogadas, sexta-feira 8 de março, no Ouro
Verde Tênis Clube. O presidente da Subseção Dr. Sebastião Geraldo de
Pádua abriu o evento, deu boas vindas e agradeceu a presença de todas.
Em seguida passou simbolicamente a presidência para a vice-presidente,
Dra. Fabiola Tubaldini que deu continuidade aos trabalhos.

Dra. Valéria Regina Salvador presidente e Dra. Marcia Cristina de

Dia Internacional da Mulher Comissão da
Mulher Advogada 41ª Subseção da OAB

Oliveira vice- presidente, ambas da Comissão da Mulher Advogada e
Enfrentamento da Violência Doméstica e Familiar tecerem palavras sobre
o evento. Dra. Katia Simão presidente da Comissão Direito na Escola
discursou a respeito dos desafios da Mulher, Dr. Cauê Rodrigues,
presidente da Comissão Jovem Advocacia, Dra. Andréa Silva Oliveira
conselheira e Dr. Olavo Almeida conselheiro, saudaram as advogadas
presentes. Houve apresentação de dança do ventre por Zilma Monteiro e
alunas.

O som ficou por conta da Banda Saga. Evento em que todas puderam
compartilhar deste encontro mágico de confraternização.

FOTOS: Joel na Balada
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Em comemoração ao Mês da Mulher, a Casa da Manteiga
recebeu no dia (11/3), a visita das consultoras de Imagem e
Estilo, Luísa Lisboa e Roberta Lima, para falar a importância
da imagem profissional e pessoal. O profissional de imagem
orienta seus clientes a se vestirem de forma estratégica,

Casa da Manteiga Aviação proporciona
experiência para suas colaboradoras

com Consultoras de Imagem
trabalhando a adequação da vestimenta para as funções que
executam e estilo de vida sem deixar de lado sua autenticidade
e gosto pessoal. Ao final da palestra, as participantes saíram
com uma compreensão mais clara de como podem elevar
sua imagem profissional para alcançar seus objetivos.
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por: SERGIO MAGALHÃES

O que tinha tudo para ser uma temporada de
grandes momentos, regada a champanhe, virou-
se dos avessos. De uma hora para outra, um
grande terremoto chacoalhou a Red Bull. Não
na pista, mas fora dela. Já havia uma disputa
interna pelo poder entre o chefe da equipe,
Christian Horner e o consultor, Helmut Marko,
que se intensificou depois da morte do fundador
da empresa de bebidas energéticas, e
consequentemente da equipe de F1, Dietrich
Mateschitz, de quem Marko, um ex-piloto
austríaco dos anos 60 e 70, era o braço direito e
homem de confiança.

Horner é atualmente o mais antigo chefe de
uma equipe de F1. Está no comando da Red Bull
desde que Mateschitz, um homem que era
apaixonado por automobilismo, comprou a
Jaguar e montou sua própria equipe de F1.
Quando o ambiente começou a deteriorar-se
entre os dois mandachuvas, Helmut Marko
renovou a extensão de seu contrato com a equipe.
Horner torceu o nariz, mas mal sabia o que estava
por vir. Uma denúncia de uma funcionária da
equipe por conduta inapropriada de Horner,
aflorou de vez a disputa pelo poder.

Horner foi investigado internamente pela
Red Bull GmbH (a empresa, e não a equipe de
F1), e foi inocentado. Dias depois, a funcionária
que o denunciou foi afastada da equipe.

Mas onde entra Max Verstappen nessa
história? Primeiro é preciso saber que Horner
tem o apoio do maior acionista da Red Bull, o
indonésio Chalerm Yoovidhya, dono de 51%. Os
outros 49% são do filho de Dietrich, Mark
Mateschitz, um dos pilares onde Helmut Marko
tem total apoio.

Após a vitória esmagadora de Verstappen no
Bahrein, seu pai, Jos Verstappen, uma figura
nada amável no paddock da F1, não fez a menor
cerimônia em dizer que “se Horner não deixar a
Red Bull, a equipe irá se despedaçar”. Em outras
palavras, pediu a cabeça do chefe da equipe que
no mesmo final de semana passou boa parte do
tempo ao lado de Yoovidhya como que para
mostrar que tem força para permanecer no cargo.
Naquele mesmo final de semana vazou e-mail
anônimo para todos os chefes de equipe,
dirigentes da F1 e da Federação Internacional
de Automobilismo, de supostas evidências da
conduta inapropriada de Christian Horner com
a funcionária.

Na Arábia Saudita, Helmut Marko disse à
imprensa austríaca que poderia ser suspenso pela
Red Bull levantando suspeita de que estaria por
trás do e-mail vazado. E Max Verstappen entrou
de cabeça declarando todo apoio a Marko e
dizendo abertamente que se Marko não ficar, ele
também não teria mais interesse em permanecer
na equipe.

Verstappen assinou a extensão de seu

A pergunta que não quer calar:
Verstappen fica ou sai?

contrato em março de 2022 com duração até
2028. A declaração do atual líder do campeonato
foi a deixa que Toto Wolff queria e sinalizou a
vaga aberta na Mercedes para o ano que vem
com a saída já confirmada de Lewis Hamilton
para a Ferrari.

Pode soar estranho Verstappen trocar a
equipe pela qual conquistou seus três títulos, está
a caminho do 4º e tem boas chances de repetir o
feito no ano que vem. Só no ano passado ele
venceu 19 das 22 corridas e atualmente vem
acumulando 9 vitórias consecutivas. Mas há
muitas coisas envolvidas nessa novela, e uma
fonte diz que a briga entre Christian Horner e
Helmut Marko é apenas uma peça do tabuleiro
na disputa que há também lá em cima, entre o
maior acionista, Yoovidhya, e o filho do
fundador, Mark Mateschitz.

A partir de 2026 a F1 terá novo regulamento
com profundas mudanças principalmente na área
de motores, e surgem boatos de que os estudos
do desenvolvimento das unidades de potência
que a Red Bull vai fabricar em parceria com a
Ford não estão tendo os resultados esperados, o
que estaria acendendo o sinal de alerta para
Verstappen pular fora, tendo o imbróglio
envolvendo Christian Horner como brecha para
rescindir seu contrato.

A história parece ainda longe de ter um final,
mas os próximos capítulos vão apontar o destino
de Max Verstappen, se fica o sai da Red Bull. E
se sair, será para a Mercedes? Eis que a Aston
Martin, que terá exclusividade dos motores
Honda que o próprio Verstappen bem conhece,
surge como alternativa.

Divulgação

O desenrolar do caso Horner vai apontar
se Verstappen fica ou deixa a Red Bull

Entretanto
Renato Zupo *

 A BANDEIRA NACIONAL
Há um Projeto de Lei em tramitação no Con-

gresso de autoria do senador Cleitinho, o PL
5.150/2023,  que criminaliza o uso indevido da
Bandeira Nacional – que é um dos símbolos da
nação,  ao lado  do Hino e da nossa moeda, o
Real, dentre outros.

Já presenciamos todos a artistas e celebrida-
des cuspirem e rasgarem a bandeira em palcos.
Também já vimos, recentemente, charges e
mídias desrespeitosas com políticos retratados
de maneira asquerosa no entremeio da bandeira
que, hasteada, é chamada de pavilhão nacional.

Sou militar da reserva do Exército Brasilei-
ro. Para nós reservistas a bandeira é sagrada.
Deveria ser assim para todo mundo – e o pro-
blema é justamente este. Não precisaria ser ob-
jeto de lei, mas da educação das pessoas. Um
jurisconsulto romano disse nos primórdios da
civilização e do Direito que quanto mais moral-
mente doente um povo, mais necessárias são as
leis para regê-lo.

CADEIA!
Principalmente Leis Penais. É um erro pôr

na cadeia pessoas porque descumprem regras
morais, e o Direito Penal foi criado para ser a
ultima ratio, a última solução, quando moral,
ética, religião e outros ramos do Direito não con-
seguem conter o problema. Aqui no Brasil, onde
a cultura da impunidade criou a cultura da cul-
pa, queremos resolver com Direito Penal a tudo!
É sinal de que nossa doença social de falta de
educação e de cultura, nossa ausência de
credibilidade nas instituições, nossas profundas
carências de civismo e cortesia, são muito mais
graves do que pensávamos.

Um exemplo simples: em diversos países da
Europa Ocidental e em inúmeros estados ameri-
canos (onde há uma verdadeira Federação), em
suma, onde denominamos “primeiro mundo”, a
lei não impõe a preferência filas ou vagas de
estacionamento para idosos, grávidas e porta-
dores de necessidades especiais. Mesmo em al-
guns países da América Latina, quando há esta
preferência, ela é a exceção da exceção: na Ar-
gentina, por exemplo, a preferência em filas e
estacionamentos é para maiores de 80 anos (!!!).

DOENÇAS MORAIS
E por que por lá é assim? Porque não preci-

sa de leis, muito menos de cadeia, para cumprir
aquilo que a boa educação recomenda: ceder a
vaga para idosos e portadores de necessidades
especiais, sempre que possível. Não há necessi-
dade de regulamentar com leis o descumpri-
mento de regras que são naturalmente cumpri-
das por povos bem nascidos e bem criados, com
boa cultura e educação de excelente nível.

Como aqui regra moral não funciona e boa
formação humanitária só serve em palanques
eleitoreiros, o que era para ser espontâneo fica
compulsório, demonstrando a gravidade de nossa
doença moral.

NÓS BRASILEIROS
Somos um povo que dorme depois do almo-

ço. Que não consegue entender, falar e escrever
o próprio idioma – que se diga de passagem não
ajuda muito em sua complexidade, é intrincado.
Não é idioma, é código. Nossos filhos e netos
geralmente começam a trabalhar só depois dos
vinte anos e nas folgas escolares ficam à toa,
nada de frequentar cursos de verão ou arrumar
emprego ou estágio durante as férias. Comemos
de boné, sem tirá-lo, falamos alto ao celular na
linha de servir do self service, lançando
perdigotos sobre a comida. E falamos alto em
igrejas e velórios.

Esse é o brasileiro. Seria muito mais fácil e
barato educá-lo. Aliás, eu que cuido de presos,
encarcerados e egressos do cárcere, bem sei:
um cidadão privado de sua liberdade é muito
mais caro para o Estado, dá muito mais traba-
lho, que um filho ou um estudante. Seria exce-
lente negócio, também do ponto de vista eco-
nômico, educar melhor nosso povo. Como di-
ria Pitágoras:  “Educai as crianças para não
punir aos homens”.

AMOR DE MÃE
Voltando à Lei da Bandeira: obrigar-se a

respeitá-la é como impor-se ao filho amar à mãe.
Seria ridículo perante um povo (bem) civilizado
a imposição daquilo que é, ou deveria ser, natu-
ral. Sem contar que o Projeto de Lei, como está
sendo urdido, abre espaço para interpretações
por demais subjetivas, como está acontecendo

com outras leis penais brasileiras engendradas e
postas em vigor de forma impensada, não discu-
tida e casuísta (vide a Lei dos atos antidemocrá-
ticos).

Explico. Apesar do perfil conservador do
Senador Cleitinho, o tiro pode sair pela culatra
pra ele e pro pessoal da Direita. Durante os qua-
tro anos de Bolsonaro no poder se convencionou
chamar aos seus adeptos de “patriotas”, desfral-
dando-se nossa bandeira nacional como símbo-
lo da campanha do bom capitão. Como por aqui
tudo se criminaliza e tudo se pune, muitas vezes
para um lado só da política, abre-se caminho para
uma hermenêutica (ciência da interpretação das
leis) que castigue aos conservadores por usarem
bandeiras em campanhas eleitorais.

Ridículo de novo. Bandeira de foice e mar-
telo pode.  Bandeira do PT pode. Bandeira do
Bob Marley fumando maconha ou do Che
Guevara ou do MST pode. Bandeira nacional
não.

DIREITOS PREFERENCIAIS
Discuti estes dias com um caixa de super-

mercado. Entrei em uma fila “preferencial” para
idosos e portadores de necessidades especiais
(PNE). Na minha vez, ele questionou minha ida-
de. De início, fiquei agradecido: ele disse que
eu tinha no máximo quarenta e poucos anos (te-
nho 54). Depois fiquei bravo. Tive que explicar
a ele que filas e vagas preferenciais são exata-
mente aquilo que gramaticalmente estas palavras
significam: a “preferência” é de idosos e PNEs.
Não a exclusividade. De novo a ignorância em
um país com 250 milhões de cidadãos metidos a
bacharéis em Direito, mas que na verdade, em
sua quase unanimidade, nada sabem sobre as
regras legais e de convívio social,  porque anal-
fabetos funcionais. Tristemente. Não sabem in-
terpretar a um texto, muito menos legislação es-
crita. Penduram-se em redes sociais ao invés de
se dedicarem a bons livros.

CARA PÁLIDA
Voltando ao caixa do supermercado: não ha-

via idosos na fila! Dar preferência a quem, cara
pálida? Outra estupidez é a preferência aos ses-
senta anos. Nas eleições passadas as maiores fi-
las e tempo de espera eram em seções preferen-
ciais, principalmente por conta dos nossos “ido-
sos”: considerar ancião alguém com sessenta e
poucos anos é sobretudo ofensivo e
preconceituoso. Roberto Marinho fundou a Glo-
bo aos sessenta. José Saramago publicou seu
primeiro romance aos sessenta. Churchill salvou
o mundo do nazismo com mais de sessenta.

A expectativa de vida do povo brasileiro su-
biu muito nos últimos anos. Sessenta anos é ida-
de madura, mas ainda jovem, e estamos enve-
lhecendo muito, e bem, e com saúde. É por isso
que estamos quebrando nossa previdência soci-
al: vivemos vinte, trinta anos, depois de aposen-
tados, fácil. Uma grande parte da população tem
mais de sessenta anos e não tem razão alguma
dar preferência a quem não é minoria significa-
tiva.

PITÁGORAS
Portadores de necessidades especiais devem

ter preferência sim, se essas necessidades disse-
rem respeito à sua capacidade motora de se
locomover, dirigir ou esperar em filas. Defici-
entes auditivos, por exemplo e com todo o res-
peito, que dificuldade dessa natureza possuem?
E grávidas? Gravidez pra mim é saúde, e nos
primeiros meses não vejo justificativa biológica
ou jurídica alguma para lhes dar qualquer prefe-
rência, a menos que se trate de gravidez de ris-
co.

É claro, a boa educação e a civilidade de um
povo culto estão acima de leis, penais ou não. É
salutar dar lugar em filas a grávidas, idosos e
PNEs. Mas em um país civilizado não há moti-
vo, interesse ou necessidade de criar leis para
isso. Se no Brasil as há, é porque nos falham
estes critérios humanitários, sociais e culturais.
Volto a Pitágoras aqui: vamos educar mais, e
melhor, para não ter que falar em punição e cas-
tigo.

O DITO PELO NÃO DITO:

“O que se faz agora com as crianças é o que
elas farão depois com a sociedade”. (Karl
Mannheim,  sociólogo húngaro)

RENATO ZUPO, Magistrado, Juiz de Direito na
Comarca de Araxá, Escritor, Palestrante


